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Prefeitura Municipal de Pedro Leopoldo

Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Conselho Municipal de Meio Ambiente - COMMAM

14

	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA) 

PARA DRAGAGEM EM CORPOS D’ÁGUA

	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	e-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário 
(  ) Arrendatário          (  )Parceiro   (  )
 Posseiro  (  )Outros

	Cargo / Função
	


	Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?
	(  ) Sim
	Não, preencha umas das opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	e-mail
	

	Inscrição estadual
	
	 Inscrição municipal
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço para correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	e-mail
	


	Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	e-mail
	


	Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	e-mail
	

	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	e-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	ART / outro
	

	Apresentar em anexo  cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.


	Localização Geográfica

	Início do trecho

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg:
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo *
	

	Fim do trecho

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg:
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo *
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/ 


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	(  ) Dragagem para desassoreamento de corpos d’água
	E-05-03-7
	Volume de dragagem (m3)
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 1: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	Intervenção/ REGULARiZAçÃO Ambiental - AGENDA VERDE

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção Ambiental

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim”, definir a “Situação”.

	Regularização de Reserva Legal – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Regularização de Ocupação Antrópica Consolidada ou Não Consolidada em APP – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Supressão da cobertura vegetal nativa com ou sem destoca – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Intervenção em APP com ou sem supressão de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Destoca em área de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Aproveitamento econômico do material lenhoso – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Corte/poda de árvores isoladas, vivas ou mortas – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Coleta/extração de plantas e/ou produtos da flora nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Manejo Sustentável de Vegetação Nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site do SISEMA o termo de referência para Intervenção Ambiental.


	Intervenção Em RECURSO HÍDRICO - AGENDA AZUL

	Faz uso de Recurso Hídrico da Concessionária Local

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Qual?

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção em Recurso Hídrico

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim”, definir a “Situação”.

	Captação em curso de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço tubular – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço manual – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Rebaixamento – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Surgência – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Lançamento de efluente em corpo de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Outra, descreva ao lado – Situação
	

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	1. A lista de todas as Intervenções em Recurso Hídrico está disponível no site do IGAM. 2. Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site o termo de referência para cada Intervenção em Recurso Hídrico. 3. Consulte a DN CERH 09/2004 para verificar se a Intervenção é Uso Insignificante.


	MÓDULO 3 – RESTRIÇÕES AMBIENTAIS

	restrições locacionais

	Qual Bioma o empreendimento está localizado? *

	(  ) Cerrado
	(  ) Mata Atlântica      
	(  ) Outro, descreva ao lado
	

	O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas? *

	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana

(  ) Floresta Ombrófila Montana

(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Montana
	(  ) Campo

(  ) Campo Rupestre

(  ) Campo Cerrado

(  ) Cerrado

(  ) Cerradão

(  ) Vereda

(  ) Outro, descreva abaixo 

	

	

	O empreendimento está localizado em Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento se localiza em propriedade que possui Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP se encontra comprovadamente preservada? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas anteriores)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP está protegida? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas sobre localização de APP)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área cárstica?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área fluvial/lacustre?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	*  Consultar o Inventário Florestal de Minas Gerais em  http://inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/ 


	unidades de conservação

	O empreendimento está situado dentro de unidade de conservação ou dentro de zona de amortecimento de unidade de conservação (§ 2° do art. 25 da Lei Federal 9.985/2000) ou num raio de 10 km de área circundante de UC (art. 2° da Resolução CONAMA 13/90) *

	(  ) Não, passar para o Módulo 4                                      
	(  ) Sim, apresentar em anexo os processos de regularização ambiental para empreendimentos localizados em UC ou seu entorno, e preencher informações abaixo.

	Nome da UC
	

	Distância
	

	Categoria de Manejo?

	(  ) Uso Sustentável  
	(  ) Proteção integral.

	Jurisdição 
	(  ) Federal  ( ) Estadual  (  ) Municipal  (  ) Privada

	Informar o órgão gestor 
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/


	MÓDULO 4 – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO

Todos os campos que não tiverem espaço suficiente para resposta ou que a mesma não couber no espaço destinado pode adicionar mais linhas ou apresentar em anexo.

	outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento e para isto criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.

NOTA 3: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

	População Total (IBGE)
	
	População Urbana (IBGE) 
	

	Localização (região)

	

	

	Área

	

	

	

	Principais atividades econômicas

	

	

	

	Relevo

	

	

	

	Formação Geológica

	

	

	

	Classificação dos solos

	

	

	

	Índice pluviométrico médio anual
	
	Temperatura média anual
	
	Clima
	

	Bioma e as principais tipologias vegetais

	

	

	

	Bacia hidrográfica e principais cursos d’água

	

	

	

	Sistema de abastecimento de água

	Órgão responsável
	
	População atendida (%)
	

	Tipo de captação / localização 
	

	Sistema de esgotamento sanitário

	Órgão responsável
	
	População atendida (%)
	

	Tipo de tratamento / localização
	

	Sistema de limpeza urbana

	Órgão responsável
	
	População atendida (%)
	

	Quantidade coletada (t/ mês)
	
	Tipo de resíduos coletados
	

	Sistema de drenagem urbana

	Tipo de sistema 
	(   )  Separador absoluto 
	(   )  Misto

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/


	OBJETIVOS AMBIENTAIS E SOCIAIS DO EMPREENDIMENTO

	Apresentar, conforme especificado em anexo, os objetivos ambientais e sociais do empreendimento.


	CARACTERIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA

	Descrição dos parâmetros de caracterização da bacia hidrográfica

Inserir quantas linhas forem necessárias para a descrição do item

	      Cobertura vegetal
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	Tipo de relevo
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	Uso e ocupação do solo


	% de ocupação Urbana
	% de ocupação Residencial       
	

	
	
	% de ocupação Comercial  
	

	
	% de ocupação Rural
	% de ocupação Pastagem     
	

	
	
	% de ocupação Plantação
	

	Enfatizar as características do local da dragagem

	

	

	Curso d’água objeto do empreendimento
	Extensão (em metros)
	

	
	Classe do enquadramento
	(  ) Classe 1                
	(  ) Classe 2                 
	(  ) Classe 3

	Afluentes do curso d’água objeto do empreendimento
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização da bacia hidrográfica.


	TÉCNICA DE DRAGAGEM

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a técnica de dragagem a ser utilizada. 


	SEDIMENTOS A SEREM DRAGADOS

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a classificação e a caracterização dos sedimentos a serem dragados. 


	MEMORIAL TÉCNICO

	Taxa de assoreamento anual

	Volume de material a ser removido (estimativa):

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o memorial técnico.


	FATORES RESPONSÁVEIS PELO ASSOREAMENTO

	Apresentar, conforme especificado em anexo, avaliação e caracterização dos fatores responsáveis pelo assoreamento.


	PERFIL BATIMÉTRICO DO CORPO D’ÁGUA

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o perfil batimétrico do corpo d’água objeto do empreendimento.


	CARACTERIZAÇÃO DO CORPO D’ÁGUA

	Chuva de projeto 
	Período de retorno

	
	Intensidade

	
	Duração 

	Vazão de projeto
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização do corpo d’água.


	ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

	Apresentar, conforme especificado em anexo, os estudos topográficos com caracterização da Referência de Nível utilizada.

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o projeto de desapropriação.


	ESTUDO DA HIDRÁULICA FLUVIAL

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o estudo da hidráulica fluvial.

	Há risco de desabamento?
	(  ) Não
	(  ) Sim, apresentar conforme especificado em anexo, as obras de contenção de taludes


	LEVANTAMENTO CADASTRAL E PLANIALTIMÉTRICO

	Apresentar em anexo, o levantamento cadastral e planialtimétrico das áreas a serem utilizadas para o despejo dos sedimentos dragados do corpo d’água.


	PROJETO BÁSICO DE DISPOSIÇÃO DOS SEDIMENTOS DRAGADOS

	Apresentar em anexo, o projeto básico de disposição dos sedimentos dragados.


	ÁREAS DESTINADAS AO DESPEJO DO MATERIAL DRAGADO

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização das áreas destinadas ao despejo do material dragado.


	AVALIAÇÃO DOS POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

	Apresentar em anexo, os possíveis impactos ambientais decorrentes das operações de dragagem e de re-alocação dos sedimentos dragados.


	PLANO DE MONITORAMENTO

	Apresentar em anexo, o plano de monitoramento das operações de dragagem e do sítio de despejo.


	CRONOGRAMA

	Apresentar em anexo, o cronograma.


	CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO

	Apresentar, em anexo, um memorial descritivo e planta de localização.

	Área de influência – AI

	Compreende as bacias ou sub-bacias hidrográficas onde se insere o projeto em questão, a montante e a jusante da implantação do empreendimento, até onde se verificarem os efeitos da inserção do empreendimento sobre os aspectos físicos, bióticos, sócio-econômicos. 

	Área Diretamente Afetada – ADA

	Compreende a área sujeita aos impactos diretos da instalação e operação do empreendimento, além daquelas necessárias às obras, como os acessos construtivos, infra-estrutura de apoio e estruturas componentes do arranjo geral do empreendimento.


	TIPO DE OCUPAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA

	Assinale uma ou mais alternativas, indicando distâncias aproximadas dos limites do terreno do empreendimento

	Ocorrência
	Distância (m)

	(  ) Lavouras ou paisagens
	

	(  ) Residências 
	

	(  ) Comércio
	

	(  ) Indústrias
	

	(  ) Escolas
	

	(  ) Hospitais ou centros de saúde
	

	(  ) Loteamentos/expansão urbana
	

	(  ) Outras, especificar à frente
	


	DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA E DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA EM RELAÇÃO AO MEIO FÍSICO, BIÓTICO E ANTRÓPICO 

	MEIO FÍSICO – RECURSOS HÍDRICOS

	Apresentar em anexo os níveis do lençol freático e caracterização da qualidade da água e principais usos da água a montante e a jusante do empreendimento.


	Meio físico – Aspectos Climáticos

	Índice pluviométrico médio anual 
	
	Temperatura média anual
	

	Direção predominante dos ventos 
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização do clima.


	MEIO FÍSICO – ASPECTOS GEOLÓGICOS

	Porosidade
	

	Plasticidade
	

	Permeabilidade
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização do solo.


	MEIO BIÓTICO – CARACTERIZAÇÃO DA FLORA

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies presumidamente ameaçadas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies endêmicas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies raras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies bioindicadoras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies medicinais

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies protegidas por lei

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies imunes ao corte

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies de importância econômica

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Descreva as espécies de importância econômica

	
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização da flora.


	MEIO BIÓTICO – CARACTERIZAÇÃO DA FAUNA

	Quais representantes da fauna estão presentes na área diretamente influenciada:

 (   ) Aves    (   ) Mamíferos    (   ) Peixes     (   ) Répteis     (   ) Anfíbios     (   ) Invertebrados  

	Há outros grupos faunísticos importantes como indicadores biológicos
	(  ) Sim, descreva-o abaixo
	(  ) Não

	

	Há outros grupos faunísticos relevantes ao ecossistema
	(  ) Sim, descreva-o abaixo
	(  ) Não

	

	Há presença de espécies ameaçadas de extinção

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies presumivelmente ameaçada

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies endêmicas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies raras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies bioindicadoras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização da fauna.


	MEIO ANTRÓPICO (SÓCIO-ECONÔMICO)

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização do meio antrópico.

	Há população a ser removida? 
	(  ) Sim, apresentar em anexo a caracterização econômica da população a ser removida.
	(  ) Não


	IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a identificação e avaliação dos prováveis impactos ambientais sobre os aspectos físicos, os bióticos e os sócios econômicos decorrentes da instalação do empreendimento.


	MEDIDAS DE CONTROLE AMBIENTAL 

	Apresentar, conforme especificado em anexo, as ações de controle ambiental.  


	PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 

	Apresentar, conforme especificado em anexo, os planos de acompanhamento e monitoragem das medidas de controle ambiental propostas.


	MÓDULO 5 – POSSÍVEIS impactos ambientais  

	MEIO FÍSICO

	Possível Impacto

	(  )
	Contaminação do solo.

	(  )
	Contaminação do ar.

	(  ) 
	Compactação do solo.

	  (  )
	Contaminação de águas superficiais.

	(  )
	Erosão devido à exposição do solo às intempéries.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Impermeabilização do solo.

	(  )
	Assoreamento de cursos d’água em virtude de carreamento de sólidos

	(  )
	Contaminação em virtude da geração de esgoto sanitário do canteiro de obras.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Intervenção em nascentes e/ou afloramentos de água.

	(  )
	Emissão de material particulado (poeira).

	(  )
	Emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos utilizados (tratores, caminhões, etc).

	(  )
	Ruídos gerados por veículos e demais equipamentos.

	(  )
	Alteração da paisagem local.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MEIO BIÓTICO

	Possível Impacto

	(  )
	Destruição de habitat e afugentamento da fauna.

	(  )
	Fragmentação de maciços florestais ou impedimento da comunicação entre maciços próximos.

	(  )
	Aumento de população de vetores.

	(  )
	Risco de eutrofização.

	(  )
	Supressão de vegetação.

	(  )
	Intervenção em APP.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MEIO SOCIO-ECONÔMICO

	Possível Impacto

	(  )
	Dificuldade de relacionamento com a população do entorno

	(  )
	Risco a saúde.

	(  )
	Geração de empregos.

	(  ) 
	Arrecadação de Impostos.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MÓDULO 6 – Zoneamento Ecológico Econômico

Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/

	componente geofísico e biótico

	Camadas de Informação do ZEE
	Classificação do empreendimento
	Percentual (%)

 Informe o percentual (%) da área ocupada pelo o empreendimento em cada classificação assinalada

	Potencialidade Social
	(  ) Muito precário
	

	
	(  ) Precário
	

	
	(  ) Pouco favorável
	

	
	(  ) Favorável
	

	
	(  ) Muito favorável
	

	Vulnerabilidade Natural
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade à erosão do solo


	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Disponibilidade natural de água Superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Disponibilidade natural de água Subterrâneo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Risco Ambiental


	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade ambiental
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade da decomposição de matéria orgânica
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade da água superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Vulnerabilidade à compactação do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta 
	 

	Integridade da Flora
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Uso do solo
	(  ) Muito baixo
	

	
	(  ) Baixo
	

	
	(  ) Médio
	

	
	(  ) Alto
	

	
	(  ) Muito Alto
	

	Nível de comprometimento dos recursos hídricos superficiais
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Erodibilidade
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Geologia (Mapa de solo simplificado)
	(  ) Muito Baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	componente (socio-economico)
Caso o empreendimento ocupe mais de 3 municípios acrescentar linhas correspondentes abaixo

*  Substitua este campo informando o nome do município 

	Localização do empreendimento

	
	IPS
	População
	Distribuição Espacial da População
	Razão de Dependência
	Índice da Malha Rodoviária

	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	

	Atividades Econômicas

	
	Índice VA Indústria
	Índice VA Serviços
	Índice VA Agropecuária
	Índice de Exportações

	Município 1 *
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	

	Recursos Naturais

	
	Índice DOET
	Índice

Concentração Fundiária
	Índice Agricultores Familiares
	Índice Nível Tecnológico Agropecuária
	Índice ICMS Ecológico



	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	

	Condições Sociais

	
	Índice Renda
	Índice Saúde
	Índice 

 Educação
	Índice IDH-M
	Índice  Habitação

	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	

	Situação Institucional

	
	Índice Gestão Desenv. Rural
	Índice Capacidade Institucional
	Índice Gestão Ambiental
	Índice Org. Jurídicas
	Índice Org. de Fiscal. e Controle
	Índice Org. Ensino Superior e Profissional

	Município 1 *
	
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	
	


	MÓDULO 7 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o relatório

	(  ) Anexo I – Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo II – Processos de regularização ambiental para empreendimentos localizados em UC ou seu entorno

	(  ) Anexo III – Objetivos ambientais e sociais do empreendimento, informar as áreas de intervenção e os benefícios em relação à atual situação.

	(  ) Anexo IV – Caracterização da bacia hidrográfica. Delimitação das sub-bacias de contribuição para o empreendimento, acompanhada de levantamento fotográfico e de plantas planialtimétricas, em escala adequada, indicando o parcelamento do solo, zonas e bairros beneficiados, assentamentos populacionais, equipamentos urbanos, vias de acesso, remoção de famílias e comércios , focos erosivos, áreas degradadas e pontos de lançamento de efluentes; descrição dos parâmetros de caracterização da bacia hidrográfica: cobertura vegetal, tipo de relevo, uso e ocupação do solo (urbano - residencial ou comercial, rural - pastagem ou plantio), enfatizando as características do local da dragagem.

	(  ) Anexo V – Técnica de dragagem a ser utilizada e alternativas de manejo do material dragado com justificativa da alternativa adotada, sob os aspectos técnico, econômico e ambiental.

	(  ) Anexo VI – Classificação e a caracterização dos sedimentos a serem dragados contemplando estudos geológicos / geotécnicos, classificação, granulometria e ensaios físico-químico e bacteriológico. A avaliação da toxidade e o grau de contaminação dos  sedimentos.

	(  ) Anexo VII – Memorial técnico contendo o dimensionamento preliminar com determinação da taxa de assoreamento anual,  estimativa do volume de material  a ser removido e descrição dos métodos e equipamentos a serem adotados.

	(  ) Anexo VIII – Avaliação e caracterização fatores responsáveis pelo assoreamento,contemplando focos erosivos, áreas degradadas, efluentes  e outros.

	(  ) Anexo IX – Perfil batimétrico do corpo d’água objeto do empreendimento.

	(  ) Anexo X – Caracterização do corpo d’água,contemplando estudos hidrológicos: escolha da chuva de projeto (período de retorno, intensidade e duração), determinação das vazões e áreas de inundação.

	(  ) Anexo XI – Estudos topográficos com caracterização da Referência de Nível utilizada incluindo levantamento planialtimétrico cadastral atualizado do empreendimento em uma extensão mínima de 500 m a montante e a jusante do trecho em questão e, em uma faixa mínima de 30 m das margens, com curva de nível de metro em metro, em escala adequada (1:1000 ou 1:500),  contemplando todas as edificações existentes, pontos de lançamento de drenagem e efluentes de esgotos, os sistemas de infra-estrutura (água, esgoto, luz, telefonia e gás). 

Projeto de desapropriação 

	(  ) Anexo XII – Projeto de desapropriação com caracterização dos imóveis a serem desapropriados incluindo relatório sócio-econômico da população afetada, relocação e/ou remoção da população.

	(  ) Anexo XIII – Estudo da hidráulica fluvial, antes e após a dragagem, contemplando traçado básico, seção transversal por estaca, perfil de escoamento das vazões de cheias, determinação da cota do nível da linha d’água e velocidades, localização dos pontos  de lançamento dos efluentes dos sistemas de microdrenagem,  indicação das estruturas especiais (transição,  dispositivo de dissipação de energia). Apresentar as obras de contenção de taludes, nos trechos com risco de desabamentos, se for o caso. Apresentar em formato A1, em escala adequada, malha de coordenadas geográficas, além da identificação e assinatura do responsável técnico em todas as pranchas.   

	(  ) Anexo XIV – Obras de contenção de taludes nos trechos com risco de desabamentos.

	(  ) Anexo XV – Levantamento cadastral e planialtimétrico das áreas a serem utilizadas para o despejo dos sedimentos dragados do corpo d’água.

	(  ) Anexo XVI – Projeto básico de disposição dos sedimentos dragados contemplando a geometria, drenagem pluvial e recomposição paisagística.

	( ) Anexo XVII – Caracterização das áreas destinadas ao despejo do material dragado contendo a localização, área útil, características do meio físico (geológicas / geotécnicas), biótico e antrópico.   

	(  ) Anexo XVIII – Possíveis impactos ambientais decorrentes das operações de dragagem e de re-alocação dos sedimentos dragados.

	(  ) Anexo XIX – Plano de monitoramento das operações de dragagem e do sítio de despejo.

	(  ) Anexo XX – Cronograma.

	(  ) Anexo XXI – Memorial descritivo e planta de localização.

	(  ) Anexo XXII – Níveis do lençol freático e caracterização da qualidade da água e principais usos da água a montante e a jusante do empreendimento.

	(  ) Anexo XXIII – Caracterização do clima, indicando pelo menos os valores médios de temperatura, os índices pluviométricos e a direção predominante dos ventos.

	(  ) Anexo XXIV – Caracterização do solo, especialmente quanto à estabilidade, porosidade, plasticidade e permeabilidade.

	(  ) Anexo XXV – Caracterização da flora, apresentando as metodologias empregadas, incluindo os períodos  das campanhas, se houve consulta à coleções e métodos de coleta de dados que possibilite a caracterização dos grupos e seus respectivos biótopos presentes na área de estudo. A descrição da paisagem considerando as formações vegetacionais naturais e de uso antrópico. A caracterização da composição florística quanto a sua estrutura, suporte à fauna, grau de conservação e disposição das tipologias vegetais naturais, ou seja, sua representação espacial na sub-bacia hidrográfica. A amostragem de todos os grupos vegetai. Avaliar a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção, presumivelmente ameaçadas, endêmicas, raras, bioindicadoras, medicinais, protegidas por lei; imunes ao corte e de importância econômica. A avaliação dos impactos futuros na flora contemplando a viabilidade, a inviabilidade e ou replanejamento do empreendimento.

	(  ) Anexo XXVI – Caracterização da fauna, apresentando as metodologias empregadas, incluindo os períodos  das campanhas, se houve consulta à coleções e métodos de coleta de dados que possibilite a caracterização dos grupos e seus respectivos biótopos presentes na área de estudo.O diagnóstico referente à fauna deve abranger os mamíferos, as aves, os répteis, os anfíbios e os peixes. Incluir outros grupos faunísticos, caso se revelem importantes como indicadores biológicos ou relevantes nos ecossistemas. A avaliação da ocorrência de espécies ameaçadas de extinção, presumivelmente ameaçadas, endêmicas, raras, bioindicadoras. A avaliação dos impactos futuros na fauna contemplando a viabilidade, a inviabilidade e ou replanejamento do empreendimento.

	(  ) Anexo XXVII – Caracterização do meio antrópico, contendo a caracterização geral do município quanto às condições sociais e econômicas da população,  principais  atividades  econômicas,  serviços  de  infra-estrutura, equipamentos urbanos, sistemas viário e de transportes. A delimitação, em escala adequada, da ocupação das margens, das áreas de expansão urbana, industrial e turística e dos principais usos do solo: residencial, comercial, industrial, de recreação, turístico, agrícola, pecuária e atividades extrativas. A caracterização econômica e social da população a ser removida, bem como indicação das alternativas de localização para o relocação, se for o caso.

	(  ) Anexo XXVIII – Caracterização econômica da população a ser removida.

	(  ) Anexo XXIX – Identificação e avaliação dos prováveis impactos ambientais sobre os aspectos físicos, os bióticos e os sócios econômicos decorrentes da instalação do empreendimento, decorrentes da instalação do empreendimento, considerando suas fases de implantação e operação. Os impactos deverão ser classificados como:, temporários/ permanentes, reversíveis/ irreversíveis, locais/regionais, imediato/médio prazo/longo prazo.

Fase de execução de obras:
impactos sobre a população, decorrentes da instalação das obras e das atividades desenvolvidas no canteiro, em especial os incômodos provocados por ruídos, poluição do ar, vibrações sonoras e do solo, e tráfego pesado;

impactos das interferências das obras nos sistemas de infraestrutura e nos equipamentos urbanos;

impactos dos movimentos de terra sobre a estabilidade dos solos e as fundações das edificações vizinhas às obras;

impactos dos movimentos de terra nos corpos d'água a jusante das obras, principalmente quanto ao assoreamento;

impacto do movimento de terra na jazida de empréstimo;

impactos sociais, econômicos e culturais da desapropriação de imóveis e da remoção da população;

impactos decorrentes da deposição final do material de bota-fora.

Fase de  funcionamento:

impactos no comportamento hidráulico dos corpos d'água;

impactos sobre o meio biótico.

	(  ) Anexo XXX – Ações de controle ambiental deverão prever as medidas, os equipamentos ou os procedimentos que serão utilizados para reduzir ou evitar as principais conseqüências negativas do projeto, com ênfase nas fases de execução e manutenção das obras

Fase de execução das obras

medidas de redução das interferências e transtornos à população vizinha, se  for o  caso,  especialmente  os  que  se  referem  às  emissões  atmosféricas,  aos ruídos e ao tráfego pesado;

medidas de controle da erosão e estabilização do solo;

medidas de redução das conseqüências sociais de desapropriação de imóveis e remoção de população; 

medidas de proteção de nascentes, cursos d’água e lagoas existentes no local e seu entorno;

medidas de recuperação e recomposição paisagística de taludes e de áreas de empréstimo e bota-fora;

medidas para integração do empreendimento à paisagem, incluindo arborização, tratamento paisagístico, etc.

Fase de manutenção

medidas de recuperação e recomposição paisagística das áreas de bota-fora;

medidas de disciplinamento do uso do solo no entorno do empreendimento, visando o aporte de sólidos na calha do curso d’água.  

	(  ) Anexo XXXI – Planos de acompanhamento e monitoragem das medidas de controle ambiental propostas. incluindo, o plano de desapropriação de imóveis e negócios, remoção e relocação da população; os planos  de  recuperação, estabilização geotécnica  e  recomposição  paisagística  dos  taludes,  áreas de empréstimo e bota-fora; o

plano ambiental de conservação e uso do entorno do reservatório artificial; o plano de monitoramento geotécnico do maciço da barragem, principalmente em relação `a sua integridade (trincas, erosões, etc.) e aos recalques.

	(  ) Outro



